
inútil peça

será que está chegando a hora

de não mais esperar

o que o acaso pode trazer

devo eu mesmo desenhar amanhãs

               que fantasia criar

               que história escolher para

               contar quando esclerosar

               que caminho percorrer

               que inútil peça escrever

será que está na hora

de alguma coisa anular

angústias virais

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – presidente da ASL

Meus haicais*

Da terra de Sabá

viera a musa do velho

vate e rei Salomão.

Do barro nasceu Adão.

de uma costela Eva surgiu.

do amor nascemos nós.

Um galho de oliva

no bico de branca pomba:

fim do dilúvio.

Deixando o seu leito

o maior rio fronteiriço

forma o Pantanal.

Todo o meu Pantanal

se cobre de águas quando

cresce o rio Paraguai.

Vegetal tapete

deslizando sobre águas –

camalote chama.

J. Barbosa Rodrigues – ex-
presidente e benemérito da ASL
* De seu livro “Pedras Lascadas – 

Poemetos Nipo-brasileiros”, 1998.

Catador de invisível*

   Poeta não tem razão social.

   Seu ofício principal

   não requer Alvará.

   É catador de invisível.

   Sai por aí

   removendo entulhos

   juntando banalidades

   limando versos...

   De tanto insistir,

   adquire competência.

   Verso não precisa de estabelecimento,

   nem de endereço

   para existência fixa.

   Reside na língua,

   vive por aí.

   Ofício de poeta é peneirar vocábulos

   polir expressões enferrujadas

   fabricar encaixes mentais

   amarrar palavras com arame linguístico

   sustentar poemas

   e ensiná-los a andar

   com as próprias pernas.

                                                

Ileides Muller – membro da ASL                                         

* Do livro autoral homônimo (poesia), 

Life Editora, 2018.

Raquel Naveira – escritora/
cronista, poeta, vice-presidente 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

	
Estou isolada nesta casa, no centro do 
mundo. Escriba, copio textos rituais. 
Tomo atitude e posição em relação a 
forças que caminham lá fora: pragas, 
pestes, epidemias, chuvas malignas, 
gotículas virulentas, que insistem em 
entrar pelas portas, pelas frinchas, pe-
los vãos do telhado e da consciência. 
A Terra, li nesta página, não disfarça 
mais seu drama, não encobre mais 
seus mortos, que se empilham nas 
calçadas, nas valas, nos caminhões, 
nos frigoríficos.

Movimento-me dentro da casa 
como um fantasma pela sala. Abro 
e fecho as cortinas de veludo roxo. 
Desço até o porão, subo ao sótão, re-
movo poeiras e recordações, cozinho 
bolotas de carne, busco refúgio num 
travesseiro, como se fosse o seio da 
minha mãe. Mas o sono é pouco, o 
sangue arde, a sede nunca é mitigada. 
Batidas do relógio se sucedem numa 
cadência de opressão.

Quando criança, eu me sentia, ao 
mesmo tempo, uma menina solitária 
e uma velha, muito sábia, conhece-
dora de sortilégios, de coisas huma-
nas e divinas. Agora, nesta casa cheia 
de quartos, vive aquela velha que fui. 
Uma mulher arquivelha, que consul-

tou inúmeros livros, testemunhou 
tantas histórias, que nem tem vonta-
de de contá-las a ninguém. Relatos 
que pertencem a um passado onde 
acender lampiões no fim da tarde, 
para admirar o voo das mariposas em 
torno da chama, era uma experiência 
das mais trágicas e estonteantes.

Nesta casa, quase um casulo, acei-
tei as condições da existência e elas 
são poucas: nascer, viver e morrer. 
Da janela, posso tecer fios de seda em 
direção ao infinito. Permanecer em 
silêncio por horas, sentindo o ar apo-
calíptico que paira na rua vazia.

Não posso reclamar, é uma casa re-

sistente, capaz de suportar os blocos 
gigantes que desabaram em avalanche 
sobre o teto. Blocos que se espalharam 
por aldeias e metrópoles, em formas 
alternadas de coroas e tempestades.

Sou eu mesma nesta casa: com 
meus cabelos grisalhos, meu cérebro e 
tripas. Potência de alto risco nas entra-
nhas. Não importa que tudo aqui seja 
antigo: da cristaleira aos valores que 
todos desprezam. Continuo fiel ao es-
pírito que me habita e ao qual, um dia, 
cedi a palavra poética. Uma fidelidade 
cada vez mais muda e canina.

Este cômodo, apesar de pequeno, 
na minha mente é palco para um 

banquete: logo virá o rei, montado 
em seu cavalo branco e se assenta-
rá ao meu lado, com seus servos e o 
meu povo, minha família distante. 
Entre taças de vinho, brindarei àquele 
que ouviu meu chamado na angústia 
e veio para me livrar de tudo o que 
me aconteceu: torturas, espadas, do-
res, coração partido, ingratidões, essa 
fome de justiça, esse confronto cons-
tante com emissários da Pérsia e de 
outras nações, cobrando seu jugo e 
seus impostos.

Estou extenuada nesse isolamento. 
Mal posso me mover na cama. Mas 
esta casa tem atmosfera de prece. É 
de uma mulher arquivelha, edificada 
nas rochas e nas nuvens, pronta para 
virar lembrança.

Isolada nesta casa
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Da janela, posso 
tecer fios de seda em 
direção ao infinito. 
Permanecer em silêncio 
por horas, sentindo o ar 
apocalíptico que paira 
na rua vazia”

Google

Elpídio Reis – ex-presidente da ASL

Quando, nas horas de íntimo desgosto, o desalento te inva-
dir a alma e as lágrimas te aflorarem aos olhos, busca-me: 
eu sou AQUELE que sabe sufocar-te o pranto e estancar-te 
as lágrimas;

Quando te julgares incompreendido dos que te circun-
dam e vires que, em torno, a indiferença recrudesce, acer-
ca-te de Mim. Eu sou a LUZ, sob cujos raios se aclaram a 
pureza de tuas intenções e a nobreza de teus sentimentos;

Quando se te extinguir o ânimo para arrastares as vicissi-
tudes da vida e te achares na iminência de desfalecer, cha-
ma-Me. Eu sou a força capaz de remover-te as pedras do 
caminho e sobrepor-te às adversidades do mundo;

Quando, inclementes, te açoitarem os vendavais da sorte 
e já não souberes onde inclinar a cabeça, corre para junto 
de Mim. Eu sou o REFÚGIO, em cujo seio encontrarás gua-
rida para o teu corpo e tranquilidade para o teu espírito;

Quando te faltar a calma, nos momentos de maior afli-
ção, e te considerares incapaz de conservar a serenidade de 
espírito, invoca-Me: Eu sou a PACIÊNCIA que te faz vencer 
os transes mais dolorosos e triunfar nas situações mais di-
fíceis;

Quando te debateres nos paroxismos da dor e tiveres 
a alma ulcerada pelos abrolhos, grita por Mim: Eu sou o 
BÁLSAMO que te cicatriza as chagas e te minora o padeci-
mento;

Quando o mundo te iludir com suas promessas falsas e 
perceberes que já ninguém pode inspirar-te confiança, vem 
a Mim; eu sou a SINCERIDADE, que sabe corresponder à 
fraqueza de tuas atitudes e à excelsitude dos teus ideais;

Quando a tristeza e a melancolia te povoarem o coração 
e tudo te causar aborrecimento, clama por Mim: Eu sou a 
ALEGRIA, que te insufla um alento novo e te faz conhecer 
os encantos de teu mundo interior;

Quando um a um, te fenecerem os ideais mais belos e te 
sentires no auge do desespero, apela para Mim: Eu sou a 
ESPERANÇA que te robustece a fé e te acalenta os sonhos;

Quando a impiedade acusar-te as faltas e experimentares 
a dureza do coração humano, procura-Me: Eu sou o per-
dão, que te levanta o ânimo e promove a reabilitação de teu 
espírito;

Quando duvidares de tudo, até de tuas próprias convic-
ções, e o ceticismo te avassalar a alma, recorre a Mim: eu 
sou a CRENÇA que te inunda de LUZ o entendimento e te 
habilita para a conquista da felicidade;

Quando já não provares a sublimidade de uma afeição 
terna e sincera e te desiludires do sentimento do teu seme-
lhante, aproxima-te de Mim: Eu sou a RENÚNCIA, que te 
ensina a olvidar a ingratidão dos homens e a esquecer a in-
compreensão do mundo.

Quando, enfim, quiseres saber quem sou, pergunta ao 
riacho que murmura e ao pássaro que canta, à flor que 
desabrocha e à estrela que cintila, ao moço que espera 
e ao velho que recorda. Eu sou a DINÂMICA da vida e a 
HARMONIA da natureza: chamo-me AMOR, o remédio pa-
ra todos os males que te atormentam o espírito.

Antonio Lopes Lins – escritor/poeta, 
pertenceu à ASL

No meu sonho, um castelo azul surgia em 
cima da montanha. Os flancos da mon-
tanha brilhavam ao sol poente. Eu queria 
chegar ao castelo, onde morava a fada da-
quele sonho.

Meus pés doíam com a longa caminha-
da. E a montanha, cada vez mais distante, 
parecia afastar-se mais depressa do que eu 
me aproximava, como se fosse o símbolo 
de um anseio irrealizável.

Eu devia prosseguir, fossem quais fos-
sem as dificuldades. No meu pensamento 
surgiam todos os obstáculos que se ante-
punham à caminhada dos heróis de lendas 
em busca da princesa cativa. Quais abis-
mos, ou rios, dragões ou outros inimigos 
implacáveis surgiriam no meu caminho?

Obteria o gládio para matar o dragão. 
Teria asas de Ícaro para transpor os pre-
cipícios, vadearia o rio no lombo do peixe 
que eu libertara, quando pequeno alevino, 
da voracidade de outro peixe. E transfor-
maria o monstro em meu escravo, para li-
bertar minha fada.

No meu sonho, porém, nada disso acon-
tecia. Apenas a montanha se distanciava 
enquanto o sol se punha e o castelo desa-
parecia na penumbra. Eu quase já não via. 
O azul não resiste à escuridão e desapare-
ce. Ficaram sombras indefinidas, o cami-
nho áspero e cheio de pedrouços magoan-
do-me os pés doloridos. A montanha já se 
confundia com o céu – e a terra e céu, es-
curos e hostis, misturavam-se no desespe-
ro de minha alma.

Que faria eu, dentro da noite, sem norte 
e sem abrigo, em busca de uma quimera? 
De que serviria minha obstinação, minha 
tenacidade, se as forças da natureza se an-
tepunham e me esmagavam? Para onde 
iria eu ainda, meu Deus?

Parei, indeciso. Um meteoro riscou o fir-
mamento, em um longo traço de luz. Vaga-
lumes em ondas chegaram e começaram 
a brilhar em minha frente. Com aqueles 
sinais, nascia uma esperança. Havia al-
go que me protegia naquela caminhada. 
Talvez minha fada, de tão longe, procu-
rasse proteger-me, instilando coragem aos 
meus passos e alento a meu corpo.

Onde está, agora, a montanha? Em mi-

nha frente, ao meu lado, ou eu já regressa-
va, errante, nas curvas do caminho?

Oh fada inatingível, esperança, quimera, 
ilusão – salva a minha fé e protege meu so-
nho! Eu te quero porque tu és o meu con-
solo, minha estrela, a luz nas trevas, a au-
rora a após uma noite de tempestade...

Já não dou um passo. Pressinto o pri-
meiro obstáculo: o precipício, sem trilhas 
de acesso, no fundo do qual corre o rio da 
lenda. Não tenho asas, nem ave ou peixe 
algum acode ao meu chamado. Um vento 
frio vem debaixo, mostrando que não há 
mais terra adiante de mim.

Sento-me na barranca, dominado pelo 
vil sentimento do desânimo e em vão pro-
curo perscrutar as trevas. Meus pés estão 
sobre o abismo. E longe, muito longe, no 
nadir, o murmúrio de águas encachoeira-
das.

Parar é impossível porque morreria de 
tédio. Minha alma, sem ambição, afunda-
ria no caos. Prosseguir não posso porque 
nada mais há sob meus pés. O eco longín-
quo de uma torrente caindo sobre pedras 
enche meu ser de uma dolente e morna 
vontade de aniquilamento. Talvez no fun-
do daquele rio turbulento encontre algo de 
imaterial e imponderável que me faça ven-
cer ou esquecer.

A esperança do impossível me anima. Se 
nada mais houver, encontrarei a fonte do 
supremo esquecimento. Vou atingi-la. Uma 
gota daquela água ou turbilhão telúrico me 
farão esquecer, talvez encontre a paz, mes-
mo que seja a paz do nada, a paz do fim.

Rio da lenda, abismo da minha frustra-
ção, cachoeira fantástica – afastai-vos ou 
acolhei-me. Fazei-me atingir meu sonho 
ou deixai-me ficar, no meu sonho, pela 
eternidade da noite...

Abri os braços. Sorvi a plenos pulmões o 
ar frio, o vento que vadeara o rio, atraves-
sara a cachoeira e passara nas ameias do 
castelo azul. E atirei-me...

E tu – fada do castelo azul, ninfa de uma 
fonte do Olimpo, sereia de um mar encan-
tado, deusa dos sonhos de todos os poetas 
– estendeste-me um alado tapete, reco-
lheste-me no vácuo e me transportaste pa-
ra o teu castelo, para a magia dos teus bra-
ços, para a felicidade de tuas carícias.

Enquanto não acordei, fui o homem 
mais feliz do mundo...


